obra:

	Casa do Colono: construção


Rua Sete de Abril

                   Galvão     -     Santa Catarina

município:

	Galvão


Área de construção


106,89
m²

Área de adaptação


298,20
m²

Área de construção total

405,09
m²

Valor do investimento
 
R$
     50.072,19
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MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES

Unidade Sanitária : ampliação

GALVÃO – SC

Rua Sete de Abril

Área construída existente
298,20 m²

Área ampliada


106,89 m²

Área construída total

405,09 m²
01. L O C A L I Z A Ç Ã O

1.1 Local: A unidade sanitária em referência localiza-se na cidade de Galvão.

Foi elaborado um projeto de ampliação.

1.2 Terreno: O terreno ao lado da obra pertence ao município e permitirá a ampliação.

02. C O N S I D E R A Ç Õ E S   G E R A I S

2.1: Área existente:
A utilização atual: imunização (vacinas), curativos, instalações sanitárias (masculino e feminino) sala de injetáveis, lavabos (consultórios), quatro consultórios, gabinete odontológico, instalações sanitárias funcionários, sala de nebulização, sala de preventivo, sala de triagem, sala de reuniões, farmácia, área coberta, vigilância sanitária.

2.2: Área ampliação:
Recepção, almoxarifado, cozinha, sala setor administrativo, sala de arquivo, sala secretária, sala assistência social, instalações sanitárias funcionários.

03. F U N D A Ç Õ E S

3.1 Sapatas: As sapatas para os pilares serão isoladas, de concreto armado. Poderão ser utilizadas sapatas corridas desde que a resistência do solo for superior a 1,0 kg/cm².

3.2 Vigas de fundação: Serão de concreto armado, apoiadas diretamente sobre o solo, sem forma de fundo. A resistência à compressão, após os 28 dias, deverá alcançar 15 Mpa.

Deverá ser observado o projeto estrutural em todos os seus detalhes.

04. P A R E D E S

4.1 Alvenaria: As paredes serão com tijolos de 6 furos, colocados “de cutelo”, ou tijolos de 4 furos, com espessura nominal de 15 cm. Traço da argamassa de elevação: 1:4:8, cimento, cal e areia.

05. E S T R U T U R A

5.1 Pilares: Serão de concreto armado moldado no local. Os pilares embutidos, conforme demonstrado no projeto arquitetônico não terão saliências na alvenaria e poderão ser executados juntamente com a mesma.

5.2 Vigas: As vigas de concreto armado serão executadas após a elevação da alvenaria.

A resistência à compressão, após os 28 dias, deverá alcançar 15 Mpa. Deverá ser observado o projeto estrutural em todos os seus detalhes.

06. C O B E R T U R A

6.1 Estrutura: Será de madeira de pinho de boa qualidade, imunizada contra o ataque de cupins, afixada nas vigas de acintamento através de esperas de aço de construção.

6.2 Telhamento: A cobertura será com chapas onduladas de cimento amianto, na espessura 6 mm.

07. E S Q U A D R I A S   E X T E R N A S   E   V I D R O S

7.1 Janelas: Todas as janelas serão de ferro, com seção tubular, angulares. O vidro será liso, com espessura 3 mm. Para as janelas do banheiro, copa, almoxarifado e arquivo será utilizado vidro canelado.

7.2 Porta externa: A porta de acesso será de ferro, angular em uma folha com vidro e ventilação na metade superior.

08. E S Q U A D R I A S   P O R T A S

Terão folhas semi-ocas, com ótimo acabamento, marcos e guarnições de madeira de boa qualidade e seca. As folhas e os marcos receberão emassamento, lixamento e pintura esmalte sintético, inclusive as guarnições.

8.1 Portas existentes: Permanecerão como se encontram.

8.2 Portas da área ampliada: Terão largura conforma indicado na planta baixa.

09. P A V I M E N T A Ç Õ E S
9.1 Cerâmica: Será utilizada em todos os compartimentos da ampliação. Deverá ser utilizada cerâmica vitrificada, cozida por monoqueima, resistente ao impacto e a abrasão, com classificação “PI3”.

10. R E V E S T I M E N T O S

10.1 Revestimento externo: Receberá chapisco, esboço e reboco. À argamassa será adicionado aditivo de impermeabilização, na proporção recomendade pelo fabricante.

10.2 Revestimento interno: As paredes internas receberão chapisto, esboço e reboco. Onde houver revestimento com azulejo tipo comercial, branco. Deve-se prever se o mesmo será com cola, na própria argamassa, com cola ou argamassa comercial.

10.3 Azulejos: Serão colocados azulejos até o teto no banheiro e na copa. Os mesmos serão do tipo comercial, brancos ou outra cor clara, com dimensões a escolher.

10.4 Teto: Laje rebocada.

10.5 Beirais: Será de madeira de pinho ou madeira que tenha características similares.

11. A P A R E L H O S   E   M E T A I S

11.1 Vaso sanitário: Serão de louça, auto-sinfonadas com assento comum de PVC, na cor branca ou combinada com a cor do azulejo.

11.2 Lavatório: De louça, com coluna, da mesma cor dos demais aparelhos. As válvulas serão metálicas, cromadas.

11.3 Acessórios: Haverá uma papeleira para cada vaso sanitário, uma saboneteira para cada lavatório, um porta toalha cada instalação sanitária.

11.4 Metais: As torneiras terão canopla tipo cruzeta, C23. o registro gaveta junto à reservação de água não terá acabamento. As válvuals de descarga serão de baixa pressão, de 1 ½”, metálicas, com botão de acionamento comum.

12. I N S T A L A Ç Õ E S   H I D R Á U L I C A S

12.1 Reservatório: Será utilizado o existente.

12.2 Canalizações: Serão de PVC, linha hidráulica predial.

Nas ligações das torneiras, engates e aparelhos serão utilizadas conexões azuis, com bucha de latão.

As canalizações de PVC da linha hidráulica não poderão passar sob o contrapiso.

13. I N S T A L A Ç Õ E S   S A N I T Á R I A S

13.1 Canalizações: Serão de PVC, linha sanitária predial.

As colunas de ventilação são necessárias e devem ser sempre ascendentes para permitir a saída de gases. As canalizações de esgoto devem ter declividade mínima de 2%.

13.2 Tanque séptico: Será utilizada a existente.

13.3 Sumidouro: Será utilizado o existente.

14. I N S T A L A Ç Õ E S   E L É T R I C A S

14.1 Entrada de energia: Será utilizada a existente.

14.2 Aterramento: Será utilizado o existente.

14.3 Centro de distribuição: Será utilizada existente.

14.4 Especificação de materiais: Eletroduto: PVC rígido, pesado; condutor: de cobre com revestimento termoplástico para 750 v; iluminação geral: lâmpadas fluorescentes 1 x 40 w, com reator de partida rápida; tomadas e interruptores: de embutir com acabamento convencional, simples.

A instalação nas paredes será embutida. Deverá ser obedecido o projeto elétrico e as recomendações da NB-3 da ABNT.

15. I N S T A L A Ç Õ E S   T E L E F Ô N I C A S

Serão instalados pontos telefônicos nos seguintes compartimentos: recepção, sala setor administrativo, sala assistente social, sala secretaria e cozinha.

Os pontos telefônicos devem ser interligados à central telefônica nos seus respectivos ramais. Deverão ser utilizados eletrodutos de PVC rígido, embutidos. Os pontos terão tomadas telefônicas normais, com caixas 5 cm x 10 cm.

16. P R E V E N Ç Ã O   D E   I N C Ê N D I O

16.1 Extintores de incêndio: A prevenção de incêndio se fará através de 02 (dois) extintores de pó químico seco (PQS) de 6 kg que serão colocados na sala de espera de cada ala ou etapa construtiva.

17. P I N T U R A

17.1 Sobre o reboco: Selador acrílico e tinta acrílica semi-brilho, em dias demãos.

17.2 Sobre esquadrias: Para as janelas e portas de ferro deverá ser aplicado esmalte sintético de duas demãos. As portas serão lixadas, receberão emassamento PVA, uma demão de fundo e duas demãos de esmalte sintético na cor branca. A pintura deverá ser aplicada somente após o acabamento perfeito da superfície.

A área existente também receberá nova pintura, em duas demãos.

Xanxerê – SC, 01 de Agosto de 2003 
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Obra: Posto de Saúde
Município: GALVÃO – SC
Informações complementares
Informações complementares referentes ao projeto da ampliação da Unidade Sanitária:

a) O município de Galvão
Situa-se na região Oeste de Santa Catarina, Microrregião do Alto Irani – AMAI, limitando-se com Estado do Paraná.

b) Localização

Situa-se no perímetro urbano de Galvão, Rua Sete de Abril, conforme planta de situação e localização anexa.

c) Característica geomorfológicas do solo
Trata-se de solo argiloso, avermelhado, consistente e seco. Embora não haja sondagem no local especifico, é possível assegurar uma tensão admissível suficiente para a utilização de fundações diretas (sapata corrida). Estima-se a resistência à compressão, para suporte de cargas na ordem de 1,5 kg/cm², valor considerado viável técnica e economicamente para o uso de fundações diretas. Os detalhes construtivos estão no projeto estrutural em execução.

d) Alternativa de construção adotada
Foi estudada e adotada uma obra com o objetivo de atender o interesse do município: o aproveitamento da Unidade de Saúde existente, ampliando-a para atender as necessidades da saúde.

Da mesma maneira a forma e a topografia do terreno condizem com a solução adotada, construção térrea, em terreno plano.

Os projetos complementares estão sendo elaborados, na fase de desenho.

e) Atendimento à NBR 9050/94

O projeto contempla o acesso de pessoas portadoras de deficiência física a saber:

- Portas: As portas externas são amplas e as das salas e das instalações sanitárias possuem a largura de 90 cm;

- Barras de sustentação: Dentro das instalações sanitárias masculinas e femininas, há espaços destinados aos deficientes com portas largas e barras de sustentação junto nas paredes, junto ao vaso sanitário;

- Rampas: Os acessos não possuem degrau e a edificação é térrea. As portas externas são amplas e as das salas e das instalações sanitárias possuem a largura de 90 cm.
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